
 

O mercado de mel na Arábia Saudita e potencial para ampliação das 

exportações brasileiras ao Reino. (31/03/2024). 
 

 

1) Importações sauditas no comércio internacional - mel: 

  

No ano de 2022, a Arábia Saudita importou aproximadamente 21 mil toneladas de mel natural no 

comércio internacional, sendo a China, Paquistão, México e Índia, respectivamente, como os principais 

exportadores desse produto ao mercado saudita, em quantidades (Tabela 1). 

Em termos de valores, a China obteve uma participação de 14.1% em 2022, seguida pelo Paquistão com 

13.9%, Alemanha com market share de 12.9%, Nova Zelândia com 12.8% e México com 12%. Os valores 

da Arábia Saudita nas importações de mel em 2022 corresponderam ao total de US$ 84 milhões (Tabela 

2). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

Tabela 1. Importações da Arábia Saudita de mel, em quantidades (toneladas) - 2018 a 2022 (Fonte: ITC 

trademap). 

  

 

  

 



Tabela 2. Importações da Arábia Saudita de mel, em valores (mil US$) e quantidades (toneladas) em 2022 

(Fonte: ITC trademap). 

  

2) Participação brasileira no mercado saudita - mel e produtos apícolas: 

  

Em relação ao mel e produtos apícolas, o Brasil exportou à Arábia Saudita um total de 22 Kgs no ano de 

2023 (US$ 251) e 45 Kgs no ano anterior (US$ 492) - Tabela 3. 

As exportações brasileiras de mel e produtos apícolas apresentaram números não significativos ao Reino, 

quando comparadas aos valores e quantidades dos principais exportadores de mel ao mercado saudita. 

Como exemplo, as quantidades próximas de 6 mil e 500 toneladas de mel exportadas pela China e valores 

próximos a US$ 12 milhões. 

  

 

Tabela 3. Exportações brasileiras de mel e produtos apícolas à Arábia Saudita, em valores (US$) e 

quantidades (Kg) - 2022 a 2023 (Fonte: Agrostat). 

  

Vale destacar que o Brasil possui certificado sanitário acordado com a Arábia Saudita para exportação de 

mel e produtos apícolas desde o ano de 2019, assim como, a  habilitação para estabelecimentos brasileiros 

aprovada na modalidade pré-listing. 

Recordo que, atualmente, o Brasil possui um total de 19 (dezenove) estabelecimentos habilitados 

pela autoridade sanitária saudita (SFDA) para exportar mel e produtos apícolas ao Reino.  

 

 

 

  

3) Considerações: 

  

Recentemente, a autoridade sanitária saudita (SFDA) publicou dois manuais sobre mel, sendo 

um à respeito da produção local e ambições no mercado internacional e outro com destaque para as 

característica físico-químicas do mel, composição e outras informações adicionais. 



Nota-se que, mesmo diante do estímulo governamental para aumento da produção local de mel, este 

mercado possibilita uma maior participação dos produtos brasileiros (mel e produtos apícolas) no Reino e 

que as ações de promoção poderão impulsionar a presença do mel e produtos apícolas do Brasil no 

mercado saudita. 

 

 

 


